Relatório da Jornexu
Extensionistas: Marla Borges de Castro
                         Natália Madureira Ferreira
Cidade: Capim – PB

Hospedagem: Casa da D. Santa

População: 6000 habitantes

A cidade possui 2 distritos Olho d´Água e André Ribeiro

Saúde:

Existem 2 Unidades de Saúde da Família, com atendimento diário e horário de funcionamento das 08:00 às 16:00hs. Uma em Capim e outra em Olho d´àgua, contando com um total de 11 Agentes Comunitários em Saúde, enfermeira, técnica em enfermagem, médico, odontólogo e fisioterapeuta. A farmácia do PSF funciona bem, não costuma faltar medicamentos, porém não tem farmacêutico. Tem 3 ambulância a disposição 24 h no PSF de Capim, para emergência. O conselho municipal de saúde existe, mas é presidido pela Secretária Municipal e pouco se sabe a respeito das reuniões ou dos conselheiros. A cidade conta apenas com atendimento primário, realizando parcerias com a cidade de Mamanguape e João Pessoa para atendimento secundário e de alta complexidade respectivamente. Existe uma proposta de se construir uma unidade mista que apresenta tanto atenção primária quanto secundária (semelhante a uma policlínica). Um dos problemas de saúde mais apontados foi a falta de saneamento básico e água tratada, visto que grande parte da população ainda utiliza os poços artesianos e, apesar de receberem Cloro da prefeitura, não utilizam-no no tratamento da água pela alteração no sabor. Grande parte da demanda da atenção básica refere-se à verminoses, hipertensos, diabéticos e acompanhamento pré-natal. 
Religião:

O pároco responsável pela cidade é o Padre Antônio (Tonho), que faz visitas quinzenais à cidade. É um padre novo e recém chegado à cidade (apenas 5 meses). Não há grandes disputas entre católicos e evangélicos, sendo que existe uma relação de cordialidade entre as religiões. Ambas possuem uma boa relação com a prefeitura. Tem, também, Centro Espírita e umbandistas (não é bem aceito pela a maioria da comunidade). Padroeiro da cidade São Sebastião, realiza-se festa anualmente com barraquinhas e shows.
Educação:
Infelizmente o sistema educacional é bastante precário. Existem 6 escolas no município sendo 5 de ensino fundamental e 1 de ensino fundamental e médio. Existe apenas uma escolas estadual e todas as outras são municipais. Observamos que os docentes e a equipe pedagógica das escolas não possuem formação adequada para o cargo. Percebe-se inclusive, uma desmotivação por parte dos pais e alunos referente aos estudos, sendo que a maioria pára de estudar após o término do ensino médio. Existem dois programas iniciados como tentativa de se diminuir a repetência escolar – Acelera e Se Liga – através da parceria da prefeitura com o Instituto Ayrton Senna. Há transporte disponível para pegar e levar os estudantes de Olho D`água e André Ribeiro até a escola de ensino médio situada em Capim. Além disso, a prefeitura ainda oferece transporte gratuito para Mamanguape aos finais de semana para os alunos da UVA. 
Existem alguns programas destinados a impedir a evasão escolar – PETI (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil) e Agente Jovem – onde os estudantes regularmente matriculados na escola recebem um auxílio de R$60,00, tendo que dispor de um período do dia para atividades de desenvolvimento profissional. Infelizmente não são desenvolvidas atividades com estes jovens, sendo que a maioria deles fica ociosa boa parte do tempo ou então se envolvem em pequenos trabalhos para a prefeitura. Segundo as conversas com uma das coordenadoras do programa Agente Jovem (Cristina), há disponibilidade dos estudantes em desenvolverem outras atividades, mas faltam recursos da prefeitura para isto. 

Há o programa de alfabetização de adultos que é baseado no tele curso 2000. As escolas apresentam comissões gestoras com participação de discentes, docentes e funcionários da escola, além de possuir conselho municipal de educação. Não há entretanto, registros de reuniões, nem de quais são os conselheiros e se estes foram eleitos pelos seus segmentos. Apesar de existirem atas das reuniões, ninguém se recorda da existência das mesmas. 

O CRAS (Centro de Referencia a Assistência Social), tem sua sede em olho d’ Água, oferecem cursos profissionalizantes (costura, pintura, crochê), práticas esportivas e uma brinquedoteca.

Cultura:
A história de Capim é baseada na produção de panelas de barro e artesanato, bem como farinha de mandioca (existem diversas casas de farinha pela cidade), mas esta cultura se perdeu com o tempo. Além disso, as quadrilhas são bastante famosas bem como uma dança típica conhecida por Lapinha. A pessoa responsável pela organização de atividades culturais chama-se Flor (Capim) e Júnior Natureza (Olho d`Água). Na velha casa de cultura, são oferecido curso de teatro aos adolescentes, aula de música com instrumentos reciclados (Grupo Tribo da Lata) e confecção de bonecos.
A atividade artesanal, crochê, é muito praticado pelas mulher de Capim, porém não utilização como meio de geração de renda.

Economia:
A economia da cidade é baseada na agricultura familiar com venda no mercado de Mamanguape, o comércio local, trabalhos na prefeitura e  no canavial (obedecendo à sazonalidade do corte de cana). Por causa da ociosidade referente aos 6 meses de inatividade na usina de cana-de-açúcar e da pouca opção de emprego, é bastante expressivo o êxodo 
Órgãos Públicos 
Prefeitura (Prefeito Sérgio Lima-PSDB e Vice-prefeito Zito Bento-PT)

Sec. de Saúde (Márcia) - 2 PSF
Sec. de Educação/Biblioteca  (Fátima e Patrício)
Sec. de Cultura – Velha Casa de Cultura (Junior Natureza), Grupo de Idosos e festas típicas (Flor)
Sec. Ação Social – CRAS (Olho d’ Água) , Agente Jovem, PETI
Sec. de Agricultura e Emater
Movimentos/Organizações/Atores Sociais
· Sindicatos dos professores ( Daniel e Isabel-PMDB)
O sindicato existe mas está parcialmente inativo.Tem sede própria. As reuniões são escassas. Em conversa com a vice-presidente do sindicato, levantamos os seguintes apontamentos:

- há vários processos do sindicato contra a prefeitura, visto que é uma das poucas organizações que se opõem diretamente. 

- sindicato se fortaleceu com a participação de mais ou menos 100 pessoas, inclusive as de Olho D`Água.

- Falta envolvimento dos pais na educação de seus filhos e estímulo aos alunos para continuarem na escola

- sindicato não participa do conselho municipal de educação

- diretoria da escola é reacionária

- nepotismo

- compra de votos

- comercialização do salário dos professores

- não existe reunião de pais e professores para discutirem a situação educacional de seus filhos

- não há grêmio estudantil

· Associação dos Assentados Rurais, Paulo Gomes (Leni e Diomara, família Bento-PT)
Tem sede própria, em Capim. Funciona uma casa de farinha, cooperativa.
· Associação dos Trabalhadores Rurais (PT)
Sede em Olho d’Água. São 23 famílias assentadas
· Associação de Moradores de André Rodrigues (Sônia-PDB)
Sede própria, inicia-se discussão para formação de uma cooperativa (polpa de frutas). Realizaram o projeto habitacional construíram 23 casas de alvenaria. Promovem cursos, inclusive profissionalizantes.A Associação e a presidente sofre serias perseguições da prefeitura. 

· MEL- Mov. Espírito Linlás- GLLBT (Flor)
· Movimentos Partidários ( PSDB, PT,PFL, PMDB...)

· As igrejas ainda não desenvolvem trabalhos sociais.Não tem pastorais.
Outras ‘Referências’
Capim

Dona Maria (casa de farinha e artesanato de barro)

Dona Maria ‘Bilica’ e família Bento (história dos assentamentos)

Dona Silvinha, Isabel e Sinara (educação)

Dona Penha (raizera, cocadas)

Dona Rosa (benzedeira) e seu marido (vassouras de bambu artesanais) 
Sr. Júlio (repentista)
Dona Lea (contadora de contos e histórias cantadas)

Ricardo (adolescente  que articula a criação do grêmio estudantil)

Rita (adolescente que faz   artesanato com material reciclado)

Cristina (agente jovem)

Mônica (ACS)

Dona Santa

Olho d’ Água

Sr.João Bezerra Xavier e sua esposa Maria Cosme

Sr. Roseno do caximbo

Assistente Social e psicóloga do CRAS

Junior Natureza

Adolescentes do grupo de teatro e da tribo da lata

Carlos
